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Maria Cecilia Sonzogno · 

Sylvia Helena Batista · 

Silvana Maria Groth Paul· 
    (in memorian)
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N o âmbito da 
educação o 
sujeito com 

deficiência é um 
aluno especial cujas 
necessidades específicas 
demandam recursos, 
equipamentos e níveis de 
especialização definidos 
de acordo com a condição 
física, sensorial ou 
mental. 

No âmbito da saúde, o 
mesmo aluno é tratado 
como paciente, sujeito a 
intervenções tardias e de 
cunho curativo.
Questionamentos:  
Que saberes acerca da pessoa 
com deficiência mental 
possuem os profissionais 
da área da saúde? Qual a 
natureza desses saberes? 
Como foram constituídos?

Compreende-se saberes 
como um fenômeno 
multidimensional, 
simultaneamente físico, 
biológico, cerebral, mental, 
psicológico, cultural e social; 
produto de interações bio-
antropo-sócio-culturais
( MORIN, 2000, 2001, 2005 ) e 
de representações sociais
( MOSCOVICI, 2004;
JODELET, 2001 e TARDIF, 2005 ).

Hip!tese:  Os saberes de 
profissionais da saúde acerca 
da pessoa com deficiência 
mental, constituídos na 
graduação sob influência do 
modelo biomédico, reduzem a 
pessoa a sua deficiência.

METODOLOGIA
P· rojeto aprovado pelo 
Comitê de Ética da 
UNIFESP.

Sujeitos:·  entrevistados 
13 profissionais da saúde 
( psicologia, terapia 
ocupacional, medicina 
e fonoaudiologia ) que 
ministram aulas nos Cursos 
de Especialização em 
Educação Inclusiva, no 
município de São Paulo. 

An"lise de dados:·  as 
informações obtidas foram 
sistematizadas pela técnica do 
Discurso do Sujeito Coletivo - 
DSC ( LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2005 ).

RESULTADOS CONCLUS#ES
A1. spectos positivos e 
negativos em relação 
ao DM, dependem das 
situações vivenciadas 
no ambiente familiar e 
social, por vezes ocorridos 
durante a infância.

O2. s saberes acadêmicos 
foram obtidos por 
meio de um modelo 
biomédico e vários 
profissionais mencionam 
que esses saberes foram 
insuficientes para sua 
prática.

E3. nsino: percebe-se 
um movimento desses 
profissionais que 
vai desde um saber 
acabado, apropriado 
durante a graduação, 
ao entendimento das 
múltiplas possibilidades 
de desenvolvimento 
na medida em que 
sejam criadas condições 
favorecedoras para o 
desenvolvimento de 
deficientes, levando em 
consideração os aspectos 
biológicos, psicológicos e 
sociais, seja do deficiente, 
seja do contexto familiar.

S4. obre a Formação 
Profissional: os sujeitos  
vêem na perspectiva 
inter e transdisciplinar 
possibilidades de 
um aprimoramento. 
A perspectiva da 
complexidade deve ser 
considerada como desafio 
e como uma motivação 
para pensar em novas 
propostas.

Os diferentes SABERES
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Qual sua 
primeira lembrança

sobre uma pessoa com 
deficiência mental?  

O que você
aprendeu na graduação 
acerca da pessoa com 
deficiência mental?

Nas aulas que
você ministra, quais os
temas que você aborda
acerca da pessoa com
deficiência mental?  

O que você
considera relevante

abordar na 
formação / graduação
dos profissionais da

área da saúde,
acerca da pessoa com
deficiência mental?  

IC1-  De® ci!ncia mental:  coisa pejorativa ( 17,14% )

IC2 -  Instituição especializada: primeira lembrança acerca da pessoa com DM  ( 11,43% )

IC3 -  Ausência de lembranças ( 17,14% )

IC4 -  Confusão entre de® ci!ncia mental e doen"a mental ( 17,14% )

IC5 -  Segregação familiar da pessoa com DM  ( 8,57% )

IC6 -  Convivência: vínculo afetivo com a pessoa com DM  ( 11,43% )

IC7 -  Contato com a de® ci!ncia mental  por meio do círculo familiar ( 11,43% )

IC8 - Sem conhecimento prévio de® ci!ncia mental  assusta ( 5,72 )

IC1 -  Na graduação não se falava sobre de® ci!ncia mental  ( 30,78% )

IC2 -  Fonte de aprendizagem sobre DM:  instituição especializada ( 30,78% )

IC3 -  Aspectos biomédicos da DM  ( 23,06% )

IC4 -  Dificuldades de Aprendizagem: de® ciente mental não aprende ( 15,38% )

IC1 -  Reabilitação: desenvolvimento das capacidades da pessoa com DM ( 20,0% )

IC2 -  Aspectos biológicos e clínicos da DM ( 33,34% )

IC3 -  Inclusão da pessoa com deficiência mental ( 20,0% )

IC4 -  A importância de ensinar o diagnóstico ( 13,33% )

IC5 -  Abordar com equanimidade os aspectos biopsicossocioemocionais da DM ( 13,33% )

IC1 -  Inclusão Social ( 17,65% )

IC2 -  Visão interdisciplinar e humanística acerca da DM; aspectos biopsicossociais ( 29,42% )

IC3 -  Favorecer a vivência dos alunos em instituições especializadas em DM ( 11,76% )

IC4 -  Valorizar as capacidades da pessoa com DM ( 11,76 )

IC5 -  Profissional da saúde tem que ser aberto ( 5,89% )

IC6 -  Saberes biomédicos acerca da DM ( 11,76% )

IC7 -  Papel do profissional de saúde em relação à família: repasse de informações ( 11,76% )


